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ESENTE PRA VOCÊ 

UM CARTÃO DE NATAL 
TRIDIMENSIONAL 

OQ AS MELHORES DICAS DE 
PRESENTES DE NATAL 


GRÁTIS UM SUPER ROBÔ PARA MONTAR 


Todo mundo esperou e o Clube dos 
Heróis do Futuro preparou um presente 
especial nesta edição: a carteirinha de 
sócio e o fanzine!!! É isso mesmo! Nas 
próximas semanas, os supersócios vão 
receber em casa o fanzine com 
informações que você não vê em 
nenhum lugar, matérias especiais e 
muitos, muitos heróis! Dá só uma olhada 
na capa pra ter uma idéia do que vem 
por aí. Agora fala uma coisa ... você 
conhece alguma outra revista que cuida 
tão bem do leitor como a HERÓIS DO 
FUTURO??? Duvido! E é tudo de graça. 
Quem marcou bobeira e ainda não se 
inscreveu é só tirar uma xerox da ficha 
aí debaixo, preencher e juntar uma foto 
3X 4. Depois, mande tudo pra gente. 
Além do fanzine, os sorteios surpresas 
continuam dando superprêmios. Você 
vai curtir de montão! 


Idade e aaa Data de Nascimento: 


Qual o seu herói predileto? 


Nosso endereço é: R. Carlos R. da Costa Junior, 453 - Osasco - SP - CEP: 06213-110. 


| GANHE SUPERMÁQUINAS E NERÓIS 
| Responda a pergunta: Por que a HERÓIS DO FUTURO é melhor 


| que as outras? Não aqueça de colocar no ENVELOPE: Concurso 
upermáquinas e Heróis. 


| Ganhe 


JAGUAR, PORSCHE, LAMBORGUINI, BMW, MUSTANG, FERRARI, CORVETTE E MERCEDES 
ACOMPANHADOS DOS HERÓIS. TUDO ISSO DE PRESENTE PRA VOCÊ. PARTICIPEI!!!" 
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Nasal, Ano Novo, muita 
festa, presentes, alegria e 
esperança ... Vida nova, 
pessoal! Sempre que um 
ano acaba e outro 
começa todo mundo faz 
planos, se apronta bonito, 
enche o coração de bons 
sentimentos ... Não é 
maravilhoso? Bom mesmo 
seria que o ano todo, a 
cada novo dia, nós 
pudéssemos estar sempre 
assim ... Mas a gente tá 
aprendendo, né? Quem 
sabe um dia, quando os 
nossos queridos 
CAVALEIROS DO 
ZODIACO descerem aqui 
na Terra, terão uma 
supersurpresa: 
encontrarão um planeta 
diferente, colorido, feliz! 
Que tal engrossar nossa 
torcida? Nós, que 
bolamos a HEROIS DO 
FUTURO inteirinha só pra 
vocês, mandamos um 
superbeijão e prometemos 
continuar fazendo o nosso 
melhor no ano que vem! 
Esperamos vocês, 
combinado? Então, FELIZ 
NATAL e um SUPER-HIPER 
1996] 


à o 4 


DICAS DE PRESENTES DE NATAL 


GODZILLA INFLÁVEL - Um 
neco inflável do rei 
dos monstros 
japoneses, com 


E tempo de ir 
se despedindo 


da escola e, OD do ro 
a companhia idea 

eb aim 

'BOMBOU", 

aguentar a 

chateação. 


Também é época 
de presentes, e 
o importante 
nessas 
ocasiões não é 
o valor da 
lembrança, mas a 
sua originalidade. 
E para ajudá-los / 3 
nessg missão, a 
HEROIS DO 
FUTURO ; 
preparou 

umas dicas de 
arrasar! 


(04 


TO E GATA je 
A 


So 


TE: 


o 


CAMISETAS E ACESSÓRIOS - Presentes sempre bem-vindos, 
e ainda mais quando as estampas são do seu herói preferido. 
A Shield AURA camisetas para adultos com estampas dos 
heróis da Marvel (R$ 15,00). A Alcatex tem camisetas 
infanto-juvenis com estampas do SNOOPY, da Turma da 
MÔNICA, dos Prec dena da Marvel (foto) e da DC (de 
R$ 8,00 a R$ 15,00). E bonés bordados de heróis 
me Marvel como.o PUNISHER (R$ e A Side Pl, 
NR oferece camisetas estampadas e 1s do BATMAN 
e da Turma do PERNALONGA (foto) para adultos e 
crianças (de R$ 11,00 a R$ 16,00). Além das camisetas, você 
pode encontrar meias (R$ 4,00), bonés (R$ 11,00) e calças jeans 
(R$ 29,00), todos bordados com personagens da Warner Bross. 
Tem também lutos importados como 
chaveiros (R$ 8,00) e copos (R$ 7,00). 


COMICS - 
Quadrinhos 
importados 

dos X-MEN, 
com fantásticos 
hologramas nas 
capas. Uma das 
melhores histórias 
do grupo, em que 
o LVERINE vive 
uma aventura de 
arrasar e perde o 
Adamantium 
(R$ 36,00). 


SPAWN / 
BATMAN - O 


encontro dos a 
heróis da DC e da DD pesa ça DE 
Pi rs dão A S REMOTO DO 
/ Z X ê 
ones Frank / Z é N MIOABERINE o 
er, e DARI e A h do d 
desenhado por impor aa lo 


nada mais do que || 
Todd McFarlane 
(R$ 6,10). 


invocado dos 
quadrinhos e 
da TV pra 
barbarizar 


(R$ 60,00). 


(os, 


Klaf Mania - R. Baronesa de Itu, 375 (São Paulo 4] 
É -sP) ; 


Onde encontrar: 

Agência Comics - Av. Amazonas, 487 (Belo 
Horizonte - MG) 

Agência Leitura - Savassi - Av. Cristovão Colombo, 
167 (Belo Horizonte - MG). Fone: (031) 225: 

0694 

Casa de Leitura Ltda - Av. Pontes Vieira, 1843 
(Fortaleza - CE). Fone: (085) 257-1057 

Cia. dos Quadrinhos - R. mer de Abrantes 
168, loja 28 (Rio de Janeiro - R$). Fone: (021) 
551-8104 

Cinecomics - R. Riachuelo, 1334, sala 108 (Porto PS. 
Alegre - R$). Fone: (051) 226-5288 

Comix Book Shop - Al. Lorena, 1771 (São Paulo 
SP). Fone: (01 f, 883-2507 

Iiban - Av. Mal. Floriano Peixoto, 866 (Curitiba 
PR). Fone: (041) 234-3943 


Livraria Exótica - R. Bom Jesus, 669 (Piracicaba 
SP). Fone: (0194) 22-6706 

Point HQ - Av. Visconde de Pirajá, 318, loja 12 
(Rio de Janeiro - RJ). Fone: (021) 521-9803 
Rica Festa - R. Oscar Freire, 1107 (São Paulo - 
SP). Fone; (011) 853-8234 

Sacolão dos Brinquedos - Av. Nações Unidas, 
22540 (São Paulo - SP). Fone: (011) 824-0087 Bl 

Side Ploy - R. Augusta, 2572 [São Paulo - SP) 

Fone: (011) 64-9762 

Tomorrow - Casa do CD Rom - Telemarketing 

Ligação Gratuita - Fone; 0800140400 

sp 


“O vero DENRD RENO y atas broh e i 


ba Comics - R. 23 de Maio, 397 (Salto 


Como os personagens 
dos mangás e desenhos 
animados japoneses 
comemoram as festas 
de final de ano. 


“Y Japonês comemora Natal Sim! 
“, Mas eles encaram o Natal de um jeito 
" um pouco diferente da gente. À festa 
» de fim de ano mais importante para 
; 1, WBE Epa é o Ano Novo. Pra 
) falar a verdade, eles comemoram 
EN não um dic sé, mas durante 
janeiro inteiro, Presentes, visitas 
N) aos parentes = dos amigos, 
|)“ kimones (vestimenta japonesa] 
festivos, idas a templos, 
pratos especiais são idéias 
relacionadas a essa época 
do ane, e durante todo o 
mês as pessoas se 
cumprimentam dizendo 
"akemashite omedetô" (Feliz Ano 
Novo!). 


PA 


Say 


Pra começar bem o ano, os japoneses 
e costumam vestir kimonos tradicionais, 
visitar os templos pra pedir boa sorte e 
jogar peteca com raquetes de madeira 
Enfelhudas: Todo esse clima tradicional e 
ao mesmo tempo festivo reflete-se no 
mangá, com o uso profuso de tons 
vermelhos (vermelho é a cor da alegria 
e da prosperidade no Japão) eos 
personagens mais conhecidos 
vestem-se com roupas típicas dessa 
época do ano. No último Ano 
Novo, SAILOR MOON foi o 
qua destaque das revistas! 
ara os japoneses, o Natal é 
uma festividade 
importada do 


Capa de mangá em 3D prá você curtir! 


A 
Sa? 
En 
“Ocidente. 
Ele é visto como de pois 
se é no Ano Novo que as famílias se 
reúnem, no Natal são,os amigos 
namorados e jovens dasais com filhos 
pequenos que se encontram 
espontaneamente pra festejar. (O) 
pessoal se produz, compra 
resentinhos e, entre papos, chá, 
Bolo e salgadinhos, até rola uma 
paquerinha Fiada da árvore enfeitada. 
Apesar do frio, o inverno no Japão 
é tido como uma Ss carinhosa, 
principalmente do Natal até o Dia 
dos Namorados, que lá é em 
fevereiro. 


A sazonalidade no Japão é patente e isso se reflete 
em tudo, inclusive nos quadrinhos e desenhos 
animados. O inverno, a neve, as visitas e os 
presentes, os hábitos que mudam ... Mesmo em 
CAVALEIROS DO ZODIACO isso apareceu, embora 
talvez você não tenha percebido. Há um capítulo 
da série em que SAORI dá uns 

ias de folga a seus Cavaleiros. 
SEIYA vai ver Mino e as crianças 
no orfanato, numa manhã em 

ve cai neve, e leva uma cesta 

e frutas - no inverno, legumes 
e frutas frescas são caras e 
costumam ser dadas de presente. 
SHUN e IKKI visitam o túmulo de 
seus pais. HYOGA vai ao 
zoológico dar um "oi" ao seu amigo 
urso polar. Nessa sequência 
extremamente curta, eles saem da rotina 
das lutas e refletem 
hábitos típicos do Natal e do Ano Novo 
no Japão: o frio, os presentes e as visitas, 
inclusive a entes queridos que já se foram. No Japão, até 

, fé 05 personagens 


da Di: 
isney adotam Costumes orientais 


Na série ROBOTECH 
(MACROSS), exibida pela 
CNN, há um capítulo em 
qe MINMMAY aguarda 
ÍCARO para a ceia de 
Natal, quando a cidade 
sofre um bombardeio. Na 
mesa há bolo e chá - no 
Ocidente costuma ser 
panetone e champanhe. 
Ao chegar, ÍCARO pede 
desculpas por não ter tido 
tempo para comprar um 
presente, mas a maior 
alegria para MINMMAY 
é vê-lo vivo. Sempre que 
você estiver lendo um 
mangá ou assistindo a 
um desenho japonês, 
preste atenção nos 

letalhes e nas ações dos 
personagens. Eles 
sempre vão refletir muito 
dos hábitos e da cultura 
dos japoneses, mesmo 

ue de maneira 

iscreta. 


Cristiane A. Sato 
(Abrademi) 


MEU HERÓI NÃO 
E MAIS AQUELE! 


Sua avó curtia histórias em quadrinhos? Ótimo! 
Seu pai colecionava gibis? Perfeito! Dê uma 
olhadinha nas revistas dos velhos. Você vai 
perceber o quanto seu personagem favorito 
mudou. No início dos tempos, os vôos do 
SUPER-HOMEM não passavam de saltos 
gigantescos... e o JOAO BAFO-DE-ONÇA se 
equilibrava sobre uma perna-de-pau! Como 
a genfe, os personagens de quadrinhos 
também mudam. E a transformação vai 
muito além do visual! Os motivos 
podem ser diversos: 
censura, aceitação 


7 do público ou até 
Bay dE penolfmonto 

11 EN, do autor. Quer 
3 uns exemplos? 
Ade 


Em 1950, o primeiro gibi 

brasileiro do PATO DONALD 

circulou com uma aventura 

típica do MICKEY. O eterno 

companheiro do camundongo, 
orêm, respondia pelo nome 

de DIPPY. Era o mesmo 

trapalhão conhecido hoje como 

PATETA. Batizado DIPPY 

DAWG (dawg tem o mesmo 4 

som de dog, cachorro em inglês) 4 
or Walt Disney em 1932, ele 

oi apelidado DIPPY THE GOOF pelos 

americanos (goof quer dizer tolo, bobão) e virou simplesmente 

GOOFY por vontade popular. Aos tradutores nacionais não restou 

alternativa senão adaptar o novo nome pra PATETA (como 

você ficou sabendo na HEROIS DO FUTURO nº 21)! 

Ainda no universo Disney, as tiras de jornais criadas 

por Floyd Gottfredson na década de trinta 

mostravam a casa do MICKEY infestada 

de sobrinhos. Como dava uma 

tremenda mão-de-obra rabiscar 

tantos ratinhos, os artistas do 

estúdio combinaram que a prole 

seria reduzida a uma dupla: 

CHIQUINHO e FRANCISQUINHO. 

Os demais caíram no esquecimento... 

dos leitores e do tio! 


Nos anos quarenta, quando o nazismo 
ameaçava dominar o mundo, os jovens 
Joe Simon e Jack Kirby deram vida a um 
super-herói 


TELL US A STORY, 
UNCA MICKEY 7 
WILL YA ? 


ABOUT 
GIANTS! 


uniformizado com as cores da 
bandeira dos EUA, disposto a 
enfrentar os exércitos EN Hitler. Em 
menos de dez edições, a revista do 
CAPITÃO AMÉRICA ultrapassou a 
marca de um milhão de exemplares 
vendidos por mês. Mas, terminada a 
Segunda Guerra, o justiceiro não viu 
mais utilidade pro seu escudo 
patriótico - afinal, o inimigo estava 
morto e enterrado. As motivações do 
CAPITÃO desabaram junto com o 
sucesso comercial. O herói 
"desapareceu" em um acidente aéreo 
no Atlântico Norte e a publicação foi 
suspensa em 1954. Dez anos mais 
tarde, a Marvel reviveu a glória dos 
vingadores mascarados. Era hora 

e tirar da gaveta o velho 
soldado. Restava uma 
dúvida ... como explicar 
que um sujeito dado 
como morto há tempos 
voltaria à ativa? Stan 
Lee, roteirista e 
editor, tentou 
convencer os fãs de 
“que Steve Rogers 
(alter ego do herói). 
permaneceu em a» 
animação 
suspensa no interior 
de um bloco de 
get: E o papo colou! 

onclusão: 
personagens de papel 
morrem e revivem ao gosto 
do freguês! 


A 


E a 
Seo APS 
pe RA 


SEM FUMAÇA 
Outra figura que enfrentou dificuldades 
de percurso foi LUCKY LUKE, o caubói 
solitário dos quadrinhos belgas. 
Fumante assumido desde sua criação, 
em 1946, o pistoleiro teve de largar 
o vício pra ser exibido nos cinemas 
norte-americanos. O desenho animado 
infantil OS DALTONS A CAVALO, 
produzido pela Hanna-Barbera em 
1983, apresentou a versão 
"politicamente correta" 
personagem, cedendo à pressão dos 
grupos antitabaco. 
Acostumado a 
formar 
caveirinhas 
com a 


Até o caubói 
europeu LUCKY 
LUKE sofreu 
transformações. 


fumaça de seu cigarro, o mocinho 
acabou vencido: em 1988, trocou 
definitivamente as baforadas por um 
inocente pedaço de capim - o que 
valeu ao autor, o desenhista Morris, 
uma medalha oferecida pela 
Organização Mundial de Saúde. 


MÔNICA, a baixinha dentuça que 
aterroriza a vida dos meninos de seu 
bairro, não dá mole pro CEBOLINHA 
nem pro CASCÃO: descobre os 
"planos infalíveis" pra derrotá-la e 
surra impiedosamente os falsos 
amigos. Mauricio de Sousa, o pai da 
turminha, publicou nos jornais em 
1967 uma piada da qual 
provavelmente se arrependeu mais 
tarde - pois nela revela a origem da 
ane da garotinha invocada. 
MÔNICA confidencia que seu 
encardido coelhinho de pelúcia, hoje 
chamado SANSÃO, leva um tijolo 
como recheio! À lendária energia da 
personagem, no entanto, permanece 
intacta nas histórias atuais. A ala 


masculina continua levando 
pancadas de efeito devastador - com 
ou sem o coelho. Faz de conta que 
a teoria do tijolo nunca foi posta em 
prática... 


Todo ano, a revista norte-americana 
FORBES, especializada em economia, 


renova a lista das 
personalidades mais a 
OU O MAS EU NÃO 


planeta. Entre SERIA «NADA 


astros do 

: SEM ESTE 
cinema e da 

mio MEU COELHI- 


invariavelmente encontra-se o cartunista Jim Davis, criador do GARFIELD. O 
bichanocomilão e mau-humorado rende milhões de dólares anuais em 
rodutos de merchandising: camisetas, bonecos e bugigangas em geral, 
Pra alcançar esse status, o gatão teve de se submeter a uma verdadeira 
operação plástica, pois quando surgiu, em 1978, era feio de doer! Ou seja: 
fazia sucesso nos quadrinhos, tinha ersonalidade marcante e engraçada... 
mass faltava-lhe o apelo estético pra fazer as crianças 
do mundo todo correrem às lojas atrás de um 
GARFIELD de pelúcia. 


MARCHA, SOLDADO ... 
A transformação do RECRUTA ZERO foi questão de 
sobrevivência. Quem pensa que o soldado preguiçoso 
sempre esteve sob as ordens truculentas do 
SARGENTO TAINHA está pra lá de enganado. O 
anti-herói - BEETLE BAILEY, no original - estreou nas 
tiras de quadrinhos em 1950 na forma de um pacato 
estudante universitário. Como poucos jornais na 
época se interessaram pelo trabalho, o desenhista 

jort Walker quase teve o contrato rescindido pelo 
distribuidor. Uma mudança de curso botou as coisas Sr4DP PA | 
em seus devidos lugares um ano depois: ZERO rd 
alistou-se no exército e conquistou a simpatia 
dos leitores. O autor confessa que cometeu 
outros enganos na evolução de suas 
criações - TAINHA, por exemplo, teve 
mulher e filhos. "Quando isto passou a 
ser um empecilho, simplesmente esqueci cs 
que sua família existia e a deixei no 
limbo!, conta Walker na introdução do 
álbum O MELHOR DO RECRUTA ZERO, 
editado em português pela L&PM. 


Marcelo Alencar 


” Antigamente 
(16 NA ; SUPER-HOMEM 
, dava pulos. 


E CEM A N os DE 
ES ENHOS ANIMADOS 


Muitos de vocês colocariam os CAVALEIROS 
DO ZODIACO na lista dos desenhos 
preferidos. Dêem uma olhada nos 


desenhos inesquecíveis do colaborador 

Heitor Pitombo. sm 
q Ee 
ES 


Cs 


gente está comemorando 
bs cém anos do cinema sem se 
aperceberem de um detalhe 
importante, porém pouco 
divulgado. Antes que os irmãos 
Lumiére, inventores propalados 
da sétima arte, pudessem 
mostrar ao que vieram, as | 
primeiras projeções das quais 
se tem notícia utilizavam 
lanterna mágica, em vez do 
projetor, pra exibir ... desenhos 
animados. Animar ilustrações 
era uma maneira encontrada 
pelos primeiros cineastas de 
praticarem os fundamentos que 
permitiriam o surgimento do cinema. Portanto, 
a HERÓIS DO FUTURO pode ser considerada 
como um lançamento bem adequado, num 
ano em que a animação também completa 
um século. Por todo esse período, a arte 
dos desenhos animados evoluiu em Ea 
progressão com outras manifestações f 
artísticas e tem revelado - na maior parte Ma 
das vezes de forma caricatural - que 
está antenada com os modismos e as 
condições sociais de cada época. Ao 
longo de todos esses anos, alguns 
animadores e criadores se 
destacaram dos demais e 

roduziram maravilhas dignas de 
identificar culturalmente o nosso 
século. Se cada apreciador de animação 
tivesse o direito de dizer.qual é o seu desenho 
predileto, certamente:teríamos uma lista de centenas de 
obras. Como estou tendo a oportunidade que muita gente gostaria mas 
de ter, aqui listo os meus dez trabalhos favoritos do universo dos desenhos — 
animados. Apesar de espelhar o meu gosto pessoal, escolhi fazer minha lista 
em ordem cronológica, caracterizando cada fase da história da animação com 
trabalhos que, certamente, serão lembrados para todo 
o sempre. 


Foi para ver este longa que entrei 
pela primeira vez num cinema. 


rodução milionária, que ) 
lançou o estilo Walt Disney de 


se levar fábulas para o universo 

dos desenhos animados, a 
princípio BRANCA DE NEVE foi 
orçado em quinhentos mil 

dólares, mas sua produção 
consumiu o triplo dessa quantia. 
Também pudera: nunca antes um 
filme de animação havia 
reproduzido tão bem os 
movimentos dos seres humanos e 
introduzido tantas técnicas diferentes 
ao mesmo tempo. Além de fabricar 
suas tintas próprias, os estúdios 


É 


Disney usaram, 
neste filme, a câmera multiplano, qe criava a ilusão de 


A MAX FLEISCHER CARTOO) 
a bidimensionalidade. Recurso que durou até a chegada da 
animação por computador. 


ss 


ECHNICOLOR; 


Outra realização monumental dos Estúdios Disney, que 
no entanto dividiu a opinião pública da época, devido a 
a algumas cenas que chocaram até adultos. Para este longa 
foram escolhidas determinadas peças eruditas populares 
(ou não), que serviram para que os animadores criassem 
equenos filmes de animação correspondentes. Para a 
Tochta e Fuga, de J. S. Bach, foi feito um desenho repleto 
de imagens aleatórias de interpretação profundamente 
subjetiva. Para a Suíte do Quebra Nozes, de Tchaikovsky, 
Disney animou diversos seres da floresta, que ganharam 
vida e expressão humana com muita graça. O que chocou 
de-fato as platéias em todo mundo foram as sequências 
nas quais podia-se ver a origem da vida até a extinção 
dos dinossauros, com muita crueza em A Sagração da 
Primavera, de Stravinsky, e o demônio devorando almas 
em Uma Noite no Monte Calvo, de Mia Com o 
passar dos anos, o impacto negativo inicial de FANTASIA 
oi substituído por uma admiração profunda de todos que 
vivem ou trabalham com os desenhos animados em geral. 


O homem de aço apareceu na telinha ou na telona de 
diversas maneiras, tanto em desenhos animados como 
em seriados de TV e longas para o cinema. Muitos 
acham que o papel desempenhado por 
| Christopher Reeve no cinema 
representou a melhor 
expressão 
criada para 

| o personagem 
* em todos os 
tempos. No 
entanto, os 

esenhos 

animados 
produzidos 


pelos estúdios Max Fleischer, 
de 1940 e 1943, chegaram 
a rivalizar em termos de 
técnicas de animação com os 
melhores trabalhos de Walt 
Disney. Ainda, por cima, eles 
tiveram o bom 

josto de incorporar a influência 
do cinema expressionista da 
Cpoca; com uma iluminação 
cheia de jogos de sombra e 
contrastes claro-escuro. Com tudo 
isso, esses desenhos produzidos 
pela Universal são exibidos até hoje no Cartoon Network e ainda se mostram profundamente 
atuais. 


Até hoje, mesmo depois do sucesso dos CAVALEIROS DO ZODIACO, SPEED RACER ainda 

é uma das mais adoradas séries de animê já produzidas em todos os tempos. O personagem 
já chegou até aos gibis, mas o quente da carreira do automobilista são os desenhos 
animados realizados nos primeiros anos de produção do seriado. Foram neles que o 
telespectador começou a se identificar com o drama que era a relação de SPEED com 

seu irmão "desaparecido", que vive incógnito e mascarado como o CORREDOR X, SPEED 
RACER, além de todos esses Credicados toi o primeiro desenho animado feito no Japão 

que virou sucesso nos Estados Unidos. 


O desenho animado de George Dunning, que tinha os BEATLES nim como os 
rotagonistas de uma guerra contra os nefastos Blue Meanies, influenciou toda uma geração. 
Fo neste filme que se popularizou o estilo psicodélico de se realizar filmes de animação, 
em contraposição ao que era imposto pelos estúdios Warner, Disney e Hanna-Barbera 
para TV e cinema. Dunning, para fazer esta que é 
sua obra-prima, inspirou-se nas cores e no estilo de 
artistas como Marc Chagall. 


Apesar de ter feito trabalhos como a série 
original do HOMEM- 


a 


ARANHA e 

AMERICAN POP, foi com 
FRITZ THE CAT que Ralph 
Bakshi se impôs como 
animador perante uma 
platéia que não curtia 
necessariamente desenhos 
animados. Poucas vezes 
antes, na história dos cartuns, temas adultos como o sexo, as drogas 
e a contracultura foram retratados de maneira tão crua. Ão mesmo 
tempo em que conquistou crítica e público, Fritz passou a fazer tanto 
sucesso, que a ira de seu criador, o desenhista underground Robert Crumb, 
notadamente avesso a badalações, manifestou-se da forma 

mais dura possível, Num gibi lançado pouco tempo depois do filme, o 
artista narrou cruelmente à morte do gato safado. 


pe] 


Este filme representou o casamento ideal 
entre os filmes live-action e a animação. 
Como nunca antes na história do cinema, 
os personagens desenhados de ROGER 
RABBT tinham consciência de que eram 
desenhos, mas conviviam tranguilamente 
com os seres humanos normais nos estúdios 
das grandes produtoras da realidade fictícia 
narrada em seu roteiro. Uma Cilada ... 
também representou um marco, pois além 
de introduzir o personagem título e sua 
esposa JESSICA RABBIT, uma das 

mais sensuais criações da 4h 
indústria em todos os / y 
tempos, teve a ( 
participação de quase 7 
todos os personagens | 


] mais marcantes dos estúdios Disney 
e Warner, além de BETTY B: 
erdo PICA-PAU, entre outros. São 
memoráveis as seguências que 
juntam DONALD & PATOLINO e 
MICKEY & PERNALONGA. 


3 
Vi clássico da animação japonesa é um 
dos melhores filmes de ficção científica dos 
últimos dez anos. Em termos de crueza das cenas 
desbanca de longe o Fantasia de Disney. Baseado 
na obra em quadrinhos de Katsuhiro Otomo, este 
desenho tornou-se o mais caro já produzido no 
Japão - custou 6,3 milhões de dólares. Isso tudo 
foi gasto devido aos inúmeros recursos de 
computação gráfica que são marca 
registrada da produção, coisa que 
nunca havia sido feita antes na 
história da animê. O 
filme é tão violento 
que começa 
e : 


“termina da r 


OS SIMPSONS (1989) 

Matt Groening pode ser considerado como o animador mais criativo e revolucionário dos 

tempos modernos. Os SIMPSONS são os personagens de ficção que melt epresentam a 
s as suas obsessões 3s e conflitos scos. Apesar 
ec técnicos d , Q séri de 
que são uma verdadeira crôr nossas 
há quem nã nenhum pai como HOMER 

um dono de grande em inválido MONTGOMERY 
BURNS 


BATMAN ADVENTURES (1992) 

k ra direta dos trabalhos de Max Fleischer 
com o SUPER-HOMEM nos anos 

quarenta, esta série po: 
clima noir que é, por si 
mais adeguado às aventuras do 
HOMEM-MORCEGO. Criada por 
novos animadores, como Bruce Timm 
e Paul Dini, BATMAN ADV 
no entanto, representa bem a 
tradição de 


a maneira: com a explosão de uma bomba atômica. 


qualidade 


idaptações do cruzado 


encapuzado para o cinema e TV. 
Tanto que gene como o desenhista 
de quadrinhos David Mazzucchelli 


acha que os novos desenhos 
representam a ver dadeira face 
do Morcegão. Agora 
sua vez! Faça tambi 
a sua lista 


Heitor Pitombo 


Quem nunca ouviu falar de GODZILLA, o 

maior e mais terrível dos monstros que já 

lutou pelo Japão? Talvez muita gente não 

saiba, mas nem sempre o gigantesco 

dinossauro de cem metros de altura e 

sessenta mil toneladas defendeu os ; 

japoneses contra monstrengos e alienígenas a 

dispostos a por abaixo as cidades japonesas. 

Em seu primeiro filme, ainda em preto-e- 

branco, exibido em 1965 com 98 minutos 

de duração, GOJIRA, como era chamado no 

Japão, aterrorizava a população de Tóquio 

ao destruir usinas elétricas, arranha-céus, além 

do famoso Trem-Bala, orgulho nipônico. Ele 

teve o seu nome formado a partir da junção 

de duas palavras japonesas, que se referem a 

gorila a e baleia (kujro, sendo chamado 

mais tarde pelo resto do mundo de GODZILLA - 

o rei dos monstros! Ao fazer o filme GOJIRA para... j : 

a Toho, o diretor Inochiro Honda (que morreu em. -. 

fevereiro de 1993) não imaginava o enorme sucesso 

que o seu dinossauro hiperdesenvolvido faria e faz 

até hoje! Com a ajuda do. mago dos efeitos especiais 

Eiji Tsuburaya (pra quem não-sabe, o criador de ULTRAMAN e 

ULTRA-SEVEN], Honda, conseguiu criar pra telona um tiranossauro com 

escama de estegossauro nas costas capaz de liberar um poderoso e destruidor 

raio radioativo - uma referência clara à bomba atômica americana lançada 

sobre as cidades de Hiroshima e Nagasaki. Tanto que na versão em inglês, 
dirigida por Terry Morse e que fez sucesso no Brasil (a original só 

foi exibida nos cinemas orientais), a maior parte dessa 

condenação ao ataque americano foi cortada. Nela, 

o repórter americano Steve Martin (Raymond Burr) 

narra os fatos e conversa com os personagens 


japoneses graças 
do recurso da montagem. 


O DESPERTAR DE UM MONSTRO 
Em ó de fevereiro de 1954, 
GODZILLA é praderipaa por testes 
nucleares numa ilha próxima ao atol 
de Bikini (onde realmente os 
americanos realizaram experiências 
nucleares). Enfurecido, ele invade 
Tóguio, destruindo a todos e a tudo 
o que encontra pela frente. Nada é 
capaz de deter a fúria do monstro, 
até que o cientista Daisuke Sengawa 
cria a terrível arma destruidora de 
pára (Oxygen Destroyer), que 
finalmente põe fim a GODZILLA - em 
uma de suas diversas mortes. Muitos 
outros filmes vieram após o grande 
sucesso de GODZILLA, enfocando o 


superdinossauro não mais 

como uma criatura implacável 
disposta a fazer o mal, Pelo contrário, 
GÓDZILLA tornou-se um herói para 
os japoneses ao enfrentar outros seres 
tão ou mais poderosos que ele! O 


seu pior inimigo foi o terrível 
Kinggidra, um gigantesco dragão de 
três cabeças. Até mesmo King Kong 
já teve o desprazer de provar o 
potente raio radioativo do herói, que 
no final sempre acaba dando conta 
lo recado e de quebra ainda tem 

tempo pra por abaixo alguns prédios, 
como qualquer monstro que se preze. 


AS NOVAS PRODUÇÕES 
No final de 1992, a Toho (25) 


Company lançou no Fere os novos 
filmes de GODZILLA. O primeiro foi 
GODZILLA vs. MOTHRA, em que o 
herói luta contra duas ameaças de 
uma só vez: a mariposa gigante 
Mothra e a terrível Battra, que 
complicam a vida de Zilla ao 
invadirem cidades japonesas e 
deixam um rastro de destruição por 
onde passam. O resultado não 

oderia ser outro: foi um sucesso 
ato que motivou a produção de 
mais filmes estrelados pelo rei dos 
monstros. Até mesmo um outro 
GODZILLA vindo do espaço quis 
tomar o lugar do nosso herói, em 


vs. SPACE GODZILLA, mas não se 
deu muito bem. Quando todas as 
ameaças pareciam ter sido 
eliminadas, surge o mais poderoso 
dos adversários para enfrentar o 
digontaco dinossauro, o terrível 

estroyal! Será essa a última batalha 
que porá fim à vida de GODZILLA, 
o rei dos monstros!! 


Marcos Roberto e Anderson Abraços 
(Hero Magazine) ? 


VIDA LONGA AO REI 


Gopzita, o Rei 
dos Monstros, 
acaba de ganhar 
seu; 21º filme, que 
estreou dia:9 de 
dezembro, no Japão. 
GODZILLA vs. 
DESTROYA traz 
a morte de 
GODLZILLA, só que, 

festa vez, pra valer. 
Como? Nos dois 
últimos filmes do 
Série recriou-se um 
personagem 
polêmico: BABY- 
GODZILLA, um outro 
indivíduo da mesma 
espécie e não filho * 
de GODZILA, 
segundo dizem 
alguns. Mas por que 
“matar:um GO ZIÚLÁ 
e-chiar outro? O. 
motivo é bem mais 
técnico doque 1, 
dramático: Sabemos 
que GODZILLA é 
“interpretado por um: 
ator numa roupa de 
látex e os cenários 
são miniaturas. Bem, ' 
hoje GODZILLA tem 
supostamente 120 
metros, o que torna 
-os| cenários em : ú 
escala extremamente! é N qd! x 
“difíceis de serem Ea ho 

feitos, além de ; 
custosos e ds vezes pouco realistas: A'solução: BABY- RAM 
GODZILA. adulto atingirá 50 metros, a mesma alturaido. MN. o 
GODZILLA original. Assim;-nos próximos filmes GODZILLA 

pera 1 ça é) e monstro et Ma im dp mutação || 

causada pele ( n Destroyer, a arma usa ra desintegrar 
+ GODZILLA no-filme cle. 1 954 é com umo forma papão marinho. “| 
Essa nem) o Greenpeace seguraH! “ni À ; 
Carlos Mann j 


A SONDA CAPTOR-9 ESTA” 
PERDIDA EM SUA MISSÃO 
dE RECONHECIMENTO NO 
ASTERQÍDE SILLE-ZE, 
O QUE FAREMOS Mr. GO? 


NÃO SE PREOCUPE SUCH 
RERIAIT. 4 APIS ERA DO 
ASTERÓIDE E ACIDA DEMAIS, 


à QUE ELE CHEGUE ANTES 

DE JREVAR AQUELE URUt 
WE Rovsando vossos À 
Ra cia DE 


um ROBÓ-FLÍRIA € pa 4 
SONDA CARREGADA 
IXATINA IRÃO ME feluee 
UM ANO DE FLUIDO (a 


ALIMENTAR ceu 


SMBE QUE USO DE 

IREVAR FO) ROUBADO 

DE UMA DRULOA es DNA 
LOS INO. 


ae AM! SEG RAVO 
FUNCIONA SO'CONTRA 
DOS DE DNA POSITIVO. 


MISERAVEL 
EL VOLTO PRÁ TE 
ROCBAR 25 FARM UIS! 


mr ço, or0o8ô VIA 
ACABA DE CHEGAR A 
DA MISSÃO. ví 


PELAS MONTANHAS ARUI, CHIP INILANTADO 
DE HORÓS / ES PURÁ DESPIGURAR RROUETO 
PRA PRAZÉLA EM ae 
CM ARRANHÃOS 
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AQUELE 
PERIATT!U! 


OBÔ TROUKE 
ind “44 õ 
COMPACTADAS 


Não SGeve A NOSSOS 
FROPÓS TOS 


PERIATI VAL 
FICAR CoNGELÁDO 
No Box ATÉ VAMOS VENDER 
A AQUELA SECATA DE 
DE UM COSMO £M, 


PLATINA E MRS 
PRA OUTRA RO, 
EXTINÇÃO» ; 


POVO 


/ 


TEU 


= " 
Amantes da 


difegante 


prep : 
está do 
TOY STORY, a 
mais nova 


asp 


Ama ntes. da 
animação 


dif e, 

prepar (+ 

está estreand 
«TOY STORY, a 
mais nova 


dução da 


q im » inquedos tê Ido as pessoas, 

não estão p STORY levaso públi j Fantás 3 pela ótica de — 

Sado Ape d is: D ói e ição espacial | 
is incrível ã inquedo, m i 


ca de Batata) 
-PEEP (Beth), a 


poa rente. Pra 
favorito comer o: os que 
MUTANTES DE SID, um bando de 
brinquedos desmontados e remontados 
em combinações grotescas. 


WOODY sempre foi o brinquedo 
favorito de ANDY, smigarora de seis 
anos, que nem desconfia que seus 
rinquedos têm vida própria quando 
ele não está por perto. À vida de 
WOODY, porém, irá mudar com a 
chegada de BUZZ. Além de 
monopolizar toda a atenção de 
ANDY e tornar-se de imediato um 
de seus brinquedos favoritos, BUZZ 
insiste que não é um brinquedo e 
sim um defensor espacial que acaba 
de aterrissar num planeta estranho. 
WOODY arma um 
plano pra se livrar de BUZZ, porém 
o tiro sai pela culatra e ele acaba 
perdido no mundo exterior, com o 
rival como seu único 


companheiro. Unindo-se na tentativa de 
encontrar o caminho de casa, os dois 
embarcam numa aventura que os leva ao 
Pizza Planet, uma lanchonete galáctica, e 
os deixa nas garras do sádico SID. Somente 
juntando as forças eles poderão se safar. TOY 
ORY foi criado e dirigido pelo premiado 
= JOHN LASSETER. O músico e compositor 
jiado com o Grammy, Randy Newman, 
donde pela trilha sonora. A equipe da 
iou um sof original pra 
enicos do filme. Para, 


de dados 
jens. O resultado 
o estilizadas 
Pixar já se 
Oscar técni 
ão conjunta 
pós-produçã 
a ea Fera 
imação co! 
is empresas 
quanto não 
conferida em 
jonal está marc 


EDITORAS AMERICANAS 


As fábricas de heróis 


| 
(Le 
18 coma EE 


ÀS editoras norte-americanas de história em quadrinhos são as inaiores do 
mundo no ramo e, hoje, 80% desse mercado é dominado por seis gigantes: 
MARVEL, DC COMICS, IMAGE, DARKHORSE, ACCLAIM/VALIANT e MALIBU. 


Agora, você vai conhecer um pouquinho de cada uma cortesia de HERÓIS DO 
FUTURO! 


A Marvel detém cerca de 36% do mercado americano de HQs e, há 
anos, é a-empresa líder no ramo. A editora nasceu como uma 
das inúmeras microempresas de Martin Goodman em 1939) 
ano de lançamento de sua primeira revista, a Marvel 
Comics, onde estrearam o PRÍNCIPE NAMOR 
e o TOCHA HUMANA.: Durante 
muitos-anos,-a. Marvel ficou 
conhecida: como Timely-Atlas, a 
maior editora de Goodman, e só 
anhou seu nome atual na década 
a sessenta, quando Stan Lee e Jack 
Kirby estabeleceram as raízes do 
universo habitado pelo QUARTETO 
FANTÁSTICO, HOMEM-ARANHA, X- 
MEN, HULK, THOR, etc. Quando a 
editora diversificou sua área-de 
atividades, passando a produzir 
desenhos animados e videogames, 
mudou seu nome de Marvel" Comics 
Group para Marvel Entertainment 
Group. Hoje, a: Marvel pertence: ao 
grupo Universal/New World Pictures. 


A DC foi fundada em 1935 pelo 
major Malcolm Wheeler-Nicholson, 
mas o grande responsável pelo 
nascimento-e expansão de seu 
universo foi o editor Harry 
Donnenfeld.'A companhia foi 
batizada com a sigla da revista 
E lançaria em janeiro de 
937, Detective Comics, 
mesmo título em que surgiria 
o BATMAN pela primeira vez. 
Seus personagens mais 
conhecidos são.os super- 
heróis mais antigos.na ativa, 
tendo ultrapassado os 
cinquenta anos de idade; 
SUPER-HOMEM, BATMAN, 
MULHER-MARAVILHA, 
FLASH, ARQUEIRO VERDE, 


etc. Durante quatro 
décadas, a DC chamou: 


e 


se 

National Periodical, retomando seu 
nome osiginal apenas no final dos anos 
setenta. Hoje, a editora ocupa'cerca 
de 19% do mercadoamericano e 
publica, além dos tradicionais heróis, 
duas linhas famosas-de HQ, muitas 
vezes:-confundidas com editoras 
independentes: VERTIGO, 
especializada em terror, misticismo 

e suspense, e MILESTONE, um 
universo habitado por heróis 

negros e:latinos, À DC pertence 

ao grupo Time-Warner, o que 
fcilita em muito O lançamento No JA 
de filmes como, por exemplo, 


BATMAN ETERNAMENTE. "5 
pt) 


A Image foi fundadano final ss si 

de 1991 por Todd - 

McFarlane, Jim Lee e outros 

quatro desenhistas 

famosos que se |; 

desentenderam com a = |/ fl Hd) 

Marvel numa questão de W ill |) 
1 H | 


direitos autorais. Na Image, o 

criador tem direitos totais sobre seus 
personagens, assim como sobre os lucros 
obtidos com eles. Inicialmente, a editora se 


caracterizou pela predominância dos desenhos 
sobre a história em si, produzindo , en 
aventuras com ação ininterrupta a À 


do começo do fim. No-ano 
passado, vários escritores de 
renome, como Mary Wolfman e 
Chuck Dixon, foram chamados 
para desenvolver histórias mais 
elaboradas, equilibrando o nível 
entre texto e imagem. A mais nova 
das gigantes, 

a Image surpreendeu ao 
abocanhar o terceiro lugar entre 
as-editoras em tão pouco tempo, 
respondendo por cerca de 15% do 
mercado americano. 


A Darkhorse surgiu na década:de 
oitenta, piiblitgnas material de alto 
reconhecimento pelo público, como 
GRENDEL e CONCRETO, e se 
especializando em transformar 


edita alguns títulos que eram publicados 

ela extinta First Comics, como Badger e 

lexus, e abriga o selo Legend, pertencente | 
a FRANK MILLER, JOHN:BYRNE, MIKE 
MIGNOLA e MICHAEL ALLRED. Essa editora 
é responsável por preciosidades como LIBERDADE 
(Give me Liberty), HARD BOILED, SIN CITY e 
HELLBOY, e também é o berço do personagem 
MÁSKARA, que foi parar no cinema em 1994, A Darkhorse 
domina cerca de 7% do mercado americano e já se arriscou 
a produzir longas:metragens, como o assustador DR. GIGGLES 
= ESPECIALISTA EM ÓBITOS. 


(s) 
REVER 


há 


A Valiant foi fundada por Jim Shooter, ex-editor-chefe da 
Marvel, pouco depois que foi mandado embora pelo fiasco 
em- GUERRAS SECRETAS Il, e hoje é responsável por 

uase 6% do mercado americano. Shooter chamou gente 
do nível para trabalhar com ele (David Michelinie, Bob 
Layton, Barry Windsor-Smith, Bart-Sears) e passou a 

ublicar aventuras de velhos heróis renovados, como 
SOLAR e MAGNUS ROBOT-FIGHTER, e personagens 
inéditos, come NINJAK. Em 1993 e 1994, à Valiant lançou 
um crossover com a Image, intitulado BLOOD BROTHERS, 
com a intenção de impedir a queda de-suas vendas. VALIANE 
Não deve ter dado certo, pois a editora 
foi comprada há menos de um 
ano pela Acclaim, 


r 
O! 


conhecida empresa do ramo de videogames. Entre os recentes sucessos da 
Acclaim/Valiant, podemos destacar MAGIC: THE GATHERING, quadrinização de 
um famoso jogo de RPG, e BIRTHQUAKE, o crossover que definiu os novos rumos 
do universo Valiant. 


A Malibu foi fundada no final da década de oitenta e já 
publicou de tudo, da bioquadrinização do 
conjunto BLACK SABBATH a 
revistas inspiradas em seriados 
televisivos, passando pela HQ 
pornô. Inicialmente, a editora se 
dividia em três selos: Malibu, 
bi e Adventure Comics, logo 
fundidos em um único. Em 1999, 
a Image usou as gráficas dessa 
editora californiana para 
imprimir gibis de altíssima qualidade 
visual, e o mundo passou a dar mais 
atenção ao nome Malibu. No mesmo 
ano, inspirada pelo sucesso da 
Image, a Malibu desenvolveu o 
Ultraverso, uma linha de novíssimos 
heróis criados por gente famosa como 
Gerard Jones, Norm Breyfogle e 
George Pérez. Numa recente investida, 
assada Marvel comprou a Malibu 
e passou a 
imprimir suas revistas na 
cobiçada gráfica da 


Califórnia. Apesar da Ea 

compra, os antigos editores rea, 
da Malibu foram mantidos, N 

bem como o Ultraverso, q à E 


AA 
agora reforçado por RK mm s, 
constantes crossavers com q! 
os personagens Marvel. h 4/À 
Mesmo:sozinha, a Malibu 4 
domina quase 3% do 4 É 


mercado de quadrinhos 
norte-americano. 


Mario Luiz €. Barroso 
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Ambientado nos mares do Sul e na América História inédita de CORTO MALTESE 
Em no Pacífico (1994) 


Centro-Meridional, do Caribe à Argentina, 
também vamos encontrá-lo na China, na 
Irlanda e em Elis países europeus. 
CORTO MALTESE é um personagem 
libertário e anarquista, que ama a 
aventura pela aventura e não fica muito 
tempo no mesmo lugar. Considerado 
o último herói romântico das histórias 
em quadrinhos modernas, suas 
aventuras são resultados de profundas 
pesquisas e das muitas viagens ao 

lor do mundo realizadas pelo autor. 
À amizade e o senso de justiça são 
as fortes características que marcam 
profundamente o herói. Em muitas 
das suas aventuras é comum 
encontrá-lo em guerras nas 
trincheiras ao lado dos justos, 
liderando grupos minoritários em 
movimentos revolucionários, 
como os dos rebeldes irlandeses 
e dos somalis, dos guerrilheiros 
mongóis e até dos cangaceiros 

lordeste brasileiro. O Brasi 
está presente em muitas 
aventuras de CORTO 
MALTESE, principalmente a 
Bahia, Ee Pratt viveu 
durante algum tempo. Suas 
constantes participações em 
conflitos por todo o mundo 
fizeram com que muitos 
ns que CORTO 
TESE havia sido 

morto durante a Guerra 
Espanhola. Mas o autor desmentiu 
imediatamente: "CORTO MALTESE não 
morrerá". À popularidade do personagem o levou 
aos palcos em uma adaptação teatral. No cinema, foi 
realizada uma série de curta-metragem em semi-animação exibida 


jour, un catamaran qui fendait les eaux au large des 
iles Fidji aperçut un homme à la mer... C'était 
moi... C'est comme ça que j'ai fait mon apparition 
dans la bande dessinée... Vous connaissez la suite. 


Interview réalisõe avec Ia complicité d'Alverto Ongaro, 


durante dois anos pela TV italiana. Ele é citado nos filmes de BATMAN e Hannah e Suas * 
Irmãs de Wody Allen. O cineasta Hector Babenco possui um projeto para filmar CORTO 
MALTESE. Em Yo83. o herói ganhou uma revista homônima, que além das histórias em 
quadrinhos publica também reportagens de viagens e aventuras por todo o mundo. À última 
aventura de CORTO MALTESE tem o título de Os Escorpiões do Deserto: Brisa do Mar. Suas. 
aventuras foram publicadas pelas mais importantes editoras de quadrinhos de vários países. 


HUGO PRATT 

Em 1969, durante o V Salão Internacional de Histórias em Quadrinhos de Lucca, na ltália, 

Hugo Pratt conhece o editor da revista semanal francesa Pif. Numa viagem de trem de Gênova 

a Paris, o desenhista decide optar por CORTO MALTESE como seu principal personagem. 

Não poderia imaginar que essa escolha iria levá-lo a tornar-se um dos maiores autores do. 

uadrinho moderno. À escolha do pesanona! também 

igradou muito aos editores franceses. Em 1970, acontece 

a estréia de Pratt e CORTO MAITESE para o público francês, 
com a história Tristan Bantam, depois seguem Rendez-vous 
à Bahia, Samba avec tir fixe, L'aigle du Brésil e não param 
mais. À tiragem e a periodicidade da revista francesa 


contribuíram muito para a popularidade de CORTO 
MALTESE e das histórias de Pratt, além de torná-lo um 
autor conhecido. Em apenas um ano, após a sua estréia 
!. no mercado editorial francês, Hugo Pratt passa a ser 
considerado pelos especialistas um dos três ou quatro 
mais importantes desenhistas do mundo. O sucesso de 
CORTA MALTESE na França repercute na Itália, 
conquista a Holanda e explode em toda Europa. Hugo 
Pratt encontra na Ernça, no início dos anos setenta, 
| um clima muito estimulante para a realização das 
| ; histórias em quadrinhos. Deixa Gênova e se estabelece 
po em Paris. Pratt continua realizando suas viagens pelo 
mundo, assim como CORTO MALTESE faz em suas 
aventuras. Ás vezes chega-se a confundir o autor 
com o personagem e assim pouco a pouco ele foi 
se tornando também um legendário personagem. 
Muitos desenhistas, como uma espécie de 
homenagem e admiração ao desenhista Pratt, 
passaram a inclui-lo em suas histórias em 
quadrinhos, entre eles Milo Manara, que foi 
seu parceiro na história Tutto Ricominciô Con 
Un! Estate Indiano, com texto de Pratt, em 
1983. Em 1992, Hugo Pratt publicou a última 
aventura de CORTO LTESE. 


Wagner Augusto 


ACIMA : primeira página 
da história A Balada do 
Mar Salgado de CORTO 

MALTESE (1967) 

ABAIXO : Primeiro 
personagem de Hugo Pratt 
na Itália (1945) 

DIREITA : Hugo Pratt 


o SN 
o 


q 


e ss] 


“ty BATMAN FOREVER 


a 
“A 


A n 
y 
de 


Pra quem assistiu ao BATMAN 
FOREVER deu para perceber 
que o terceiro filme da série 
veiocheio de novidades. Não 
só o diretor Joel Schumacher, 
mas também toda Gotham City 
foi transformada, um novo 
Batmóvel foi crindo, Val Kilmer 
substituiu Michael Keaton no 
papel do BATMAN, além, é 
claro, da inclusão de ROBIN. 
No filme, além do grande 
esforço em transformar os 
atores em personagens de 
quadrinhos através de 
maquiagem pesada e roupas 
extravagantes, todo um cenário 
mágico de maquetes foi 
montado para passar o clima 
grito de Gotham, e uma 
infinidade de truques e ilusões 
triade por meio da computação 
SME qu Oifilme teve, no total, 
50 tomadas com esses efeitos, 
Mes de onze empresas 
desenvolveram oa nor 
a fealização tlos efeitos do filme. 


sh. Pintura em 
painéis, imagens gerados em computador 
e maquetes de edifícios foram usadas em 


4 conjunto para criar a atmosfera géfica ela 


à usaeo 
durante a gravação das tomadas abreas 
Gotham, pra dar um climasombrio é 
realçar as cores usados na iluminação dos 
cenários. 


ova Gotham City. Muita fumaça 


ra a fam a UR 


f do OBIN, | 
va Do qua foi u ai ra 
colocada 


re um « metálico « a 
pl h 
ha. 


asa foi 44 
y ] fade de ,, 
e » e em maneira a Hy | 1 das 
| asgs e para se transformar no 
y 4 Barsubi tras (a direita). 
E — 
A nova versão do Batmóvel apresentou um corpo E” 
mais alanp aba é fino e asas Mbioted saindo dos Ê "Ya, 
—— paralamas posteriores e da cabine. Ele foi construído 
Ty em escala natural (três modelos idênticos) e teve 
qe algumas versões em miniatura. Todas as vers 
ps possuíam queimadores de propano pra soltar: 
- as chantas, ES ANA 45) ta 
ajtoda velocidade, 
o o Ed 
e. Ra 


ça 


Uma cena totalmente digital. 
O dublê digital de BATMAN 
usa sua capa como pára- 
qu A is de se despedir 
Dra. Chase Meridian 
(acima), 


Charada mostra a Duas-Caras as 
aa cerebrais roubadas a Duos- 
oras. 


-se para o 
reparo JE chocando com 


É bastante provável que você tenha ouvido falar de fanzines. 
Ora, a HERÓIS DO FUTURO já falou deles, mais de uma vez! 
O que talvez você não saiba é que qualquer pessoa pode 
fazer o seu fanzine, e isso não é nem um pouco difícil. Os 
fanzines surg:ram na década de trinta e eram conhecidos 
como "pulps" - pequenos livrinhos impressos em papel de 


baixa qualidade e muito s. Eles traziam contos e pequenos >. (2 

romances. Nos anos cinquenta, os fás-clubes editavam pequenos AN CAE É) 
informativos sobre o objeto de sua adoração. No fim da LIA. BEAT, À a 
cade de setenta, o movimento punk, iniciado em 1978, na 0? A G q AAA) 
Inglaterra, deu força aos fanzines graças à máxima do "faça “A o Cas 
você mesmo". O movimento "49 4 Wa, 
incitava os jovens a montarem suas bandas, gravarem suas y PI (a E Êo 
fitas e fazerem suas próprias revistas. Foram os punks que o A ENE FRIA 
cunharam o termo "fanzine". No Brasil, a história dos fanzines O is 


“começa em Piracicaba, interior de São Paulo, onde, em 1965, | 
um senhor chamado Edson Rontani fez o que se considera o 
é Rendo fanzine brasileiro, A publicação era o informativo 
um clube de ficção cientifica. De lá para cá, o fanzinato 
nacional nunca mais parou de produzir fanzines dos mais 
variados assuntos. Essa é uma das características mais importantes 
s fanzines: você pode falar sobre o que quiser. Quadrinhos, 
música, RPG, free a animados, times de futebol, Internet, games 
“e até política. Quem determina quais serão os assuntos abordados 
* pelo'seu fanzine é você mesmo. 


“Nada mais simples do que fazer seu próprio fanzine, Pra isso 
basta você ter lou mesi olhas de popel, lápis, caneta e conhecer 
algum lugar que fire cópias xerox. O mais importante na hora 

e fazer um fanzine são a sua imaginação e a sua vontade, 
Digamos que você queira fazer um fanzine pra falar de desenhos 
animados. Bem, primeiro você precisa gostar de desenhos 
animados e conhecer alguma coisa sobre eles. Aí você decide 
sobre quais desenhos quer falar, 
e o que você vai querer 
dizer. Geralmente, os 

fanzines dão notícias 
ue não são muito 
ivulgadas nas 
revistas de banca. 
Por isso são legais. 
Digamos que um 
primo seu trouxe 

ra você um 

oneco do 
DRAGON BALL 
de presente. 
Junto com 
esse 
boneco 
veio um 


folheto, com todos os bonecos que já foram 
lançados, Não seria legal se todos os seus 
amigos soubessem que esses bonecos, 
existem? Pois é, você acabou de arranjar 
um assunto para o seu fanzine. Agora é só 
escrever as matérias: dizer como são os 
bonecos, como alguém pode comprá-los, 
etc. Ou, caso você tenha decidido escrever 
sobre quadrinhos, por exemplo, dizer como 
são as novas histórias do seu personagem 
preferido. Pra Ha seu fanzine não fique 
muito chato de ler, seria interessante que 
você colocasse algumas ilustrações. Para 
isso, você (ou seus amigos) pode desenhar 
alguns personagens ou xerocar algumas 
ilustrações de revistas e colar nas páginas 

seu fanzine, Recortar e colar os textos 

“e as ilustrações é o que se chama 

"diagramar", Coloque um título rauce e 

io em cima da página, espalhe algumas 
ilustrações (para mostrar às pessoas que vão 

r.o seu fanzine sobre o que você está 
falando) e coloque o texto. Depois de fazer 
isso página por página, é só levar essa matriz até o xerox mais próximo 
e copiar quantas vezes seu inheiro permitir. Você terá em mãos, então, * 
o seu fanzine, que, a essas alturas, já deve ter um nome. Agora é só 
nado O para seus amigos e esperar pelos comentários. Se você 
r mordido pelo "bicho- anzineiro" e Ene levar esse divertimento. 

mais a sério, tente escrever para alguns fanzines mais conhecidos (veja 
alguns endereços abaixo) e peça opiniões. Esses caras já fazem 
fanzine há algum tempo e podem lhe dar dicas de como melhorar 
o seu. 


ENDEREÇOS 
Ão escrever para um fanzine, procure mandar um ou dois selos 
para resposta. Os fanzines, geralmente, têm endereços de 
outros fanzines em suas páginas. *... e no próximo episódio 

+. (Caixa Postal 15608; São Paulo - SP; 03398-970): fanzine 
de seriados antigos de televisão; o mais antigo e praticamente 
único do gênero. * Astarolh (Rua Irmão Ivo Bernardo, 40; Ilustração do 
São Paulo - SP; 04773-070): ficção cientifica é o forte Legenda 
deste fanzine, ou arte fantástica, como querem seus editores. Quadrinhos. 
* Azul BD Três (Apartado 6101, 2700 Amadora, Portugal): 
quadrinhos portugueses, já com três números lançados “cá 
* Desagaquê (Rua Guillard Muniz, 126/24; ” 
Salvador - BA; 41810-110): quadrinhos mais 
PAR e cuidado gráfico na diagramação. 

* Distorção Alternativa (Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 

399; Jaraguá do Sul - SC; 89251-701): 

música alternativa, bandas independentes e 

congêneres. * SR (Av. Amazonas, 6252; Belo 

Horizonte - MG; 30530-000): quadrinhos num fanzine 

que parece revista. * O Fanzine das Xornadas [Rua 
Manuel Murguia, 15-5ºD; 32005 Ourense; Galícia, 
Espanha): quadrinhos e textos sobre fanzines do Mundo 

e relatos do encontro anual das "Jornadas de Quadrinhos 
de Ourense". Escrito em galego, que é mais próximo 

do português do que o espanhol. * Trekker Report (Rua 
Serra de ppa, 1363/142; São Paulo - SP; 
03318000): lunzine dedicado à série Jornada nas Estrelas. 


JMM Kazi 


Fanzine dos anos setento da USP, 
em que surgiram artistas como: 
Laerte, Gê e Paulo Caruso. pá (3 


O NATAL NOS GIBIS E 
DESENHOS ANIMADOS 


O Natal sempre foi uma época 
especial para os quadrinhos e 
desenhos animados. Antigamente, 
nesse período era comum os 
desenhistas e roteiristas criarem novas 
histórias envolvendo seus 
personagens com a figura do Papai 
Noel. Hoje, isso acontece com menor 
frequência. Entre as décadas de 
quarenta e setenta, os leitores de 
gibis (pergunta pro seu pai ou 
pro seu avô!) puderam curtir. 

um monte de almanaques 

especiais de Natal do 


GLOBO JUVENIL, do GIBI, do 
SUPLEMENTO JUVENIL e da EBAL, 
em CR heróis famosos, como 
BATMAN, FANTASMA, PRINCIPE 
VALENTE, CAPITÃO MARVEL, TIO 
PATINHAS, MANDRAKE, FLASH 
GORDON, HOMEM-ARANHA, entre, 
outros, apareciam na capa das 

lições ao lado do bom velhinho ou 
vestindo a tradicional roupa 
vermelha. 


Algumas histórias de Natal são 
imperdíveis. Nos desenhos 
animados há o NATAL DA 
TURMA DA MÔNICA, que, 
durante os anos setenta, 
rendia a criançada em 
rente à TV pra ver a 
chegada do 
Papai Noel. 


CÊ AINDA 
PRETIRS 


sebos, lojas especializadas em livros 
e gibis antigos, é possível encontrá- 
la. Por aqui, em dezembro de 1983, 
a Abril lançou a edição 
GRANDES HEROIS MARVEL nº 
2, somente com histórias sobre 
o Natal, envolvendo os 
une, prssnaaa: HOMEM- 
ARANHA, QUARTETO 
FANTÁSTICO, CAPITAO 
AMERICA, VINGADORES, HULK, 
SURFISTA PRATEADO e DEMOLIDOR. 
- Até o sanguinário LOBO já teve sua 
história de Natal. Bem ... a seu modo, 
é claro. Acontece que em LOBO e 
ESPECIAL PARAMILITAR DE NATAL, ele 
é contratado pelo Coelhinho da Páscoa 
pra assassinar o Papai Noel. Essa aventura 
maluca, uma das melhores do personagem, 
roduzida em 1991, inexplicavelmente não 
oi publicada por nenhuma das duas editoras 
que lançaram o LOBO no Brasil (Globo e Abril 
Jovem). Na revista Novos Titãs nº 116 y 
pa 1995), os leitores podem curtir uma 
bela história, na qual os ligeirinhos WALLY 
“WEST (o FLASH atual) e JOEL CICLONE (lembra 
da HERÓIS DO FUTURO nº 102) vêem de perto 
o clima que rola no dia de Natal. Mas a grande 
surpresa pinta nas gd inas, quando 
aparece BARRY ALLEN, o LASH original, que 
morreu na saga CRISE NAS INFINITAS TERRAS 
(HERÓIS DO FUTURO nº 9). Ou seja: vem 
novidade por aí! CALVIN, o pirralho mais 
querido dos quadrinhos não podia ficar de 
fora. Em suas cartas pra Papai Noel ele costuma 
pedir presentes muito loucos, como um lança- 
chamas, por exemplo. No seu primeiro livro 
lançado no Brasil, CALVIN E HAROLDO, da 
“ Editora Cedibra ( ainda é possível achá-lo em 
alguns sebos), há uma das tiras de Natal mais 
bonitas da dupla, em que a amizade deles 
é mostrada com uma sinceridade própria 
las crianças. Ainda existem várias 
outras histórias de Natal muito 
legais. Se você se liga no espírito 
de Natal, corra atrás delas. Com 
sorte, val encontrar algumas. 
Certamente, vai ser um belo presente 
de Papai Noel. & 


Sidney Gusman 


AR ANIMA DE PUARIIE BOA 


Alguém aí conhece um cachorro que 
tenha vivido 45 anos? A HEROIS DO 
FUTURO pode dizer que conhece. E 
muitos de vocês, se puxarem da 
memória, também vão lembrar. 


dos personagens mais cativantes 
e, sem dúvida, o mais interessante 
da turma de CHARLIE BROWN, 
criada pelo americano Charles 
Schulz no outono de 1950. 
Personagens de cabeças grandes 
e redondas, todos fracassados, 
pa ou estupefatos demais 
rente ao mundo, os PEANUTS 
(MINDUIN, no Brasil) são uma 
turma de crianças complicadas que 
vive espalhada por bases 
improvisadas de um jogo de 
beisebol. Formam um time que 
nunca vence. "Eu observava 
que muitos cães da 
vizinhança pareciam mais 
espertos do que as crianças a 
uem pertenciam", escreveu 
Charles Schulz em 1975. Foi aí que 
entrou em cena o cachorro da turma, 
o existencialista e sábio SNOOPY. 


A TURMA TODA 
Pra quem não os conhece, eles poderiam ser 
descritos, superficialmente, assim: CHARLIE 
BROWN veste sempre uma camisa com 
traços em ziguezague. Filho de um 
barbeiro, é tímido, 
inseguro e tem 
vocação para o 
fracasso. Seu time de 
beisebol já perdeu pelo 
inacreditável escore de 
quarenta a zero 


(Schulz diz que esse placar não é tão inacreditável assim: seu próprio 
time de infância já havia perdido dessa forma). Além de CHARLIE, há 
LINUS, dependente de um cobertor velho que arrasta pelo bairro; sua 
irmã LUCY, a xarope da turma; SCHROEDER, o mais jovem admirador 
de Beethoven de que se tem notícia; PIG PEN, que não gosta de tomar 
banho; VIOLETA, a amiga fofoqueira de LUCY; e WOODSTOCK, um 
passarinho que não larga do SNOOPY. 


SNOOPY X GARFIELD 
Publicada em setenta países e 2012 jornais, CHARLIE BROWN fez de 
Schulz um dos homens da área artística mais ricos do mundo, 
segundo levantamentos consecutivos da revista 
le negócios Forbes. Em 1969, 
SNOOPY e CHARLIE 
BROWN viraram nome do 
módulo lunar e da cápsula 
da nave da missão Apollo 10. 
É um símbolo americano e 
também uma inesgotável mina 
de ouro. O único personagem 
que ameaça o SNOOPY em 
vendas no mundo é, 
ironicamente, um gato: GARFIELD, 
de Jim Davis. CHARLIE BROWN 
é uma tira mais melancólica do 
que propriamente engraçada.'A 
fragilidade dos personagens 
é tão irresistível que a 
biógrafa de Schulz, Retha 
Brimsley Johnson, 
escreveu sobre os 
PEANUTS: "A tira é 
um sucesso porque 
cataloga fielmente o 
desamparo essencial 
a vida." 


COMO MONTAR O ROBÔ 


IMPORTANTE: Antes de comecar, .faca um reconhecimento das peças 
e'veja os paramos de montagem, visualizando o robô montado. Corte 
e monte cada peça por vez, para não perder a marcação. Vá seguindo 

o roteiro abaixo e observando os esquemas: 


1) Indicações: 


* Não é necessário colar em Sesc qislá 
papi midis grosso. ss assa cc ccccoo obrar 
terial necessário: Lápis I | colar. 
com ponta, cola, tesoura, Observe a 
esnlotos correspondência de letras 
e números. 
FIGURA 1 . 2) Corte as peças 10 
e di e 11 (tórax e costas). 


Corte com estilete nos 
lugares indicados na 

a 10 (costas) e 
bs na linha 
tracejada. Cole o rasgo 
em "V" da peça 11 
(tórax) e depois cole às 
costas, iniciando pela 
pe curva. Veja 
igura 1. 


3) Monte a peça 1 
(coluna). Monte as 
peças 3 (coxas direita 
e esquerda) e 4 (pernas 
direita e esquerda). 
Monte-a peça 2 
favaci conforme a 
igura 2. Corte e cole 
a peça 17 no quadril 
(peça 2), Cole as peças 
em seus respectivos 
lugares, seguindo a 
figura 2. 


4) Una os dois 
conjuntos, conforme 
indicado nas figuras 1 
e 2: topo da peça 1 
(coluna) no verso (lado 
interno) da peça 10 
(costas), centralizando. 


“5 (bíceps direito e 


: aa 8 e 9). Cole os braços 


a 


5) Monte as peças 5 E 


ABAS P/ 


* esquerdo), 6e 7 
antebraços). Para uni- 
os, use as peças 18 : 
e 19 farias, IES POR FORA 
observando os lados 1 
de colagem. Corte e 
cole as mãos (peças 


nos lugares indicados 
no tronco. Observe a 
figura 3. 


' 6) Monte a peça 13 
a e fº 
: (pescoço) e cole ao 
tronco, conforme a 
figura 


ELA 


7) Cole a peça 17 do 
quadril às costas, na 
marcação. Cole os 
chifres e ombreiras 
(peças 14, 15 e 16) 
por último, observando 
o lado correto 


SNS 
em quadrinhos 


Adil 
Claudio manoel 


